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 A citotoxicidade, genotoxicidade e a mutagenicidade são efeitos tóxicos que  danifi -
cam  o  material  genético  da  célula, causando  alterações  no  DNA/ cromossomo
e desequilíbrio no ciclo celular.  Existem inúmeras substâncias presentes  em  com-
plexos  de  efluentes  domésticos  e  industriais  que  podem  causar sérios  prejuí-
zos  no  material  genético.  Testes biológicos de toxicidade em nível citológico, ge-
nético e mutagênico são  indispensáveis  para  estudos  de  monitoramento,  que
tem  por finalidade  avaliar  a  extensão  da  poluição  ambiental  e  as  reações  dos
organismos vivos  frente  a  esta  poluição.   Este estudo teve por objetivo avaliar a
ecogenotoxicológia das águas do Rio Sarandi, abastecedor do município de Realeza
(PR) por meio dos sistemas-teste de Allium cepa e Artemia salina. A metodologia uti-
lizada para o organismo Allium cepa, constou de exposições dos bulbos de Allium
cepa por até  72 horas a amostras de água coletadas  de três pontos de amostra-
gem no Rio Sarandi, durante o ano de 2013 no período de seca e período chuvoso.
Após o período de exposição, foram preparadas lâminas contendo células meriste-
máticas das extremidades radiculares, a partir das quais se contabilizou a ocorrência
de alterações nucleares (micronúcleos e deformações nucleares).Para o teste com o
organismos Artemia salina, foi utilizado  larvas eclodidas em água mineral e após, as
larvas foram  expostas    nas amostras de água coletadas nos três pontos de amos-
tragem, período seco e chuvoso durante o ano de 2013. Após vinte e quatro horas
foram contadas o número de larvas mortas, posteriormente foi  feito o cálculo da
CL50. Os resultados das análises com Allium cepa  evidenciaram a  formação signi-
ficativa de alterações nucleares sendo a predominância maior no período chuvoso
em dois dos três pontos analisados. Apenas na amostra proveniente da Foz não
houve constatação destas alterações. Nos testes com Artemia salina tanto no perío-
do seco e chuvoso, foi verificado que no tempo de 48 horas houve um maior número
de Artemias mortas, nos 3 pontos de coleta. Constatou-se, assim, a possibilidade da
ecotogenotoxicidade de amostras de água do Rio Sarandi nas  células meristemáti-
cas radiculares de Allium cepa e  Artemia salina sendo as possíveis causas os deje-
tos provenientes  de efluentes  domésticos  e  industriais  observados nas áreas pró-
ximas aos locais de coleta das amostras.
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